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Curiosidades musicaes 

(Continua<lo do n.0 271) 

L 

Remessa de orgãos para o ultramar 
Antigamente, sobretudo no seculo XVI, 

era grande en tre nós a arundancia de or
gãos, já fixos já porrnteis, á similhança, ap 
proximadamente, do que succe<le hoje com 
os pianos. 

Em muitas egrejas ainda se observam al
guns d'aquelles instrumentos, que se recom
mendam pela sua grandeza e sumptuosidade 
de ornamentacão. Certamente não faltavam 
em Portugal i'abri..:antes especiaes e os do
cumentos transmittiram os nomes de alguns 
organeiros. E' todavia provavel que impor
ta ssemos grande numero d'elles. assim como 
vieram de fóra artistas da especialidade. 
Nas procissões era vulgar irem orgãos para 
acompanhar os côros, que formavam os 
aparatosos e pittorescos cortejos religio
sos. 

Para os nossos dominios ultramarinos 
costumavam os nossos reis, ora para offere
cer a diversos potentados. ora para augmen
to do culto nas igrejas que edificavamos, fa
zer remessa de orgãos . 

No soberbo presente tão var iado e tão ri 
co, quer wb o ponto de vista profano, quer 
sob o ponto de vista religioso, que D. Ma
nuel enviou ao imperador da Ethyopia, lê-se 
a seguinte verba no rol dos numerosos objec
tos que o com punham : 

Item. Dois estrumen tos d 'orgãos da gran
dura dos da nossa capella, com seus foles e 
todo o necessario para elles. 

Item. Dois tanjédores para elles.» 

Gaspar Correia, nas suas Lendas da India, 
(volume II, pag. 587), en tre as pesso<1s que 
formaram a embaixada que fo i ao Preste 
Joham, ou imperador da Ethyopia, cita Ma
nuel de Mare!', organista que levou huns 
Õr{{ãos frautados e cravo. 

O padre Francisco Alvares, muito instrui
do nas coisas do seu ministe rio, fo i quem 
acompanhou a D. Rodrigo de Lima na sua 
emb:iixada ao Preste João em 1 520 e desta 
sua viagem escreveu elle um livro em que 
relata minuciosamente, não só as peripecias 
da embaixada, como tambem o que obser
,·ou no tocante aos costumes dos Ethio 
pes, cujas terras tambem descreve curio
samente. As coisas religiosas interessam-no 
em especial, obedecendo assim ás idéas do
minantes da época e ao proposito que levou 
all i os por tuguczes, desejosos de encontrar, 
naquellas remotas paragens, um principe 
christão que os podesse auxiliar na lu.c
ta sem treguas contra os sectarios de Ma
foma. 

No capitulo 89 da sua Verdadeira Infor
mação pinta ·nos com vivas cores o qua
dro da missa do gallo, que elle cantou, a pe
dido do imperador, com mui ta satisfacão 
deste, coadjuvado pelas seguintes pessoâs : 
Manuel de Mares, criado do marquez de 
Villa Real, tangedor de orgãos, Lazaro de 
Andrade pintor, na tural de Lisboa, João Es
colar. escrivão da embaixada, mestre João, 
Nicolau Catalão e um mestre Pedro, geno
vês . 

Tanto o capitulo citado, como o seguinte 
são mui to digno.s de leitura, pela inte.ressante 
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descripção das cerimonias liturgicas em que 
não pequena parte teve a musica. 

No rnandado, escripto em Almeirim a 20 

de março de .15 19, ordenava D. Manuel a 
Affonso Monteiro que entregasse a Jorge de 
Albuquerque uns orgãos de caixão, que es
tavam na capeHa real para serem levados 
para a egreja de Malaca , segundo se vê d' este 
documento : 

«A.0 Mont.ro Mamdamosvos que entre
gueis a Jorge Dalboquerque os nossos or
guãaos de caixam para os leva r con:siguo e 
fe ixar na igreja de mallaca omcte queremos 
que fiquem e syruam e leixaeos a seu co
nhecimen to té vos mandar outra certidam e 
fo rma de como lla ficaram entregues e carre
gados em receita sobre o nosso feitor. Scripta 
em allmeirin aos xx dias de março a.0 mexia 
o fez de bcxix. Rey . . . 1 

tNas costas vem o recibo declarando que 
os orgãos encaixados estavam na capella.) 

A paginas 92 da Chronicn dos R eis de 'Bis
naga, publicada pelo sr. David Lopes se diz 
que Christovam de Figueiredo off erecera uns 
orgãos ao rei de Bisnagá. 

Diogo Fernandes era moço da Gamara de 
João 3.e, o qual, a 6 de marco de 1556 o no
meou tangedor dos orgãos do rei de Co
chi m. O respectivo alvará diz que elle ia 
por aquella occasião para a lndia. 

Por alvará de 14 de setembro de 1612, e a 
pedido do bispo de Ceuta, D F ilipe II man
dou abonar a quantia de quarenta mil réis, 
afim de se construirem uns orgãos para a 
igreja matriz da villa de Mazagão, em Africa. 

LI 

Os musicos e mais pessoal dos theatros regíos 
no tempo do Princlpe regente (depois D. 
João VI) 

Nos papeic; do Minist~rio do Reino, depo
s itados no Archivo Nacional o u Torre do 
Tombo, existe uma representação de João 
Diogo de Barros Leitão e Carvalhosa, dirigi
da aos Governadores do reino, na ausencia 
da fam ilia Real, evadida para o Brazil, em 
que pedia que o desobrigassem dos encar
gos que estava exercendo. Tinha elle a seus 
hombros um peso não pequeno, pois estava 
incumbido das quinrns de Bel em e 1\ lcanta
ra, da Tapeçaria e palacio das Necessidades , 
direção dos reaes theatros e da despeza par
ticular de Sua Alteza Real. Fundamentava 

1 Corpo Chronol. P. 1.ª :\forço 94 - Doe. 44. 

o seu pedido na falta de saude, mas isto tal
vez não passasse de pretexto, sendo mais 
plausivel que a falta de recursos pecuniarios, 
com que luctava para sa ti sfazer ordenados 
e jornaes. o compelisse a requerer a exone
racão. 

Como quer que seja, este documento é 
preciós·o pela enumeração das pessoas que 
recebiam dinheiro do bolcinho real. 

A lista é assaz extensa e valeria bem a 
pena publicar·se na integra, mas pnra o meu 
intento bastará transc rever o que diz res· 
peito aos musicose demais pessoal dos thea 
tros regi os, logo depois da partida de D. 
Maria 1, sua familia e da côrte porcuguê . 
sa para o Rio de Janeiro. Muito interes
sante a parte que se refere ás viuvas e fi
lhas de rr.usicos e instrumentistas. 

Apesar de bastante concisa esta relação 
presta já alguns pormenores aproveitaveis, 
podendo serv ir de indicador para novas pes 
quizas. Convirá confronta-la com o Dicc io
nario do sr. Ernesto Viei1 a, e até, para a l· 
guns nomes, como os de Zamperini e Saba
tini, com os capitulos XIV a X VI d' estas 
e uriosid ades . 

Eis agora os documentos : 

111.111º" e Ex.mos Srs . Governadores . 

João Diogo de Barros tem a honra de re
presentar a V. E x.18 que e lle se achava en 
carregndo de varias incumbencias, como era 
a das Quintas de Belem e Alcantara, da T a
pessaria e Palacio das Necessidade5, Direc
ção dos Reaes Thea tros e da Despeza Parti 
cula r de Sua Al teza Real : entre os quaes 
havia diversos ordenados e jornaes pagos a 
munws empregados nestas differentes in
curr. bencias, como se vê da Relação junta ; 
aos quaes se estão devendo alguns mezes d e 
ordenados e jornaes; havendo en tre elles 
muntos que podem ser uteis ao serv iço de 
alguas repartições como VV. E.use podem 
informar. 

O Sup.o deseja que V. V . Ex." ha1ão de 
o aliviar destas incumbencias, determinando 
V. V. Ex.as quem deve tomar entregue (s ic) 
de lias, não que o Sup. o por isto se recuse 
~ervir ao Estado segundo suas debeis for
ças, mas porque deseja ver-se aliviado por 
ago ra de trabalho, porque assim lhe acon
selhão os Medicos, para recupe rar algua 
cousa a sua saude que está mui to perdida . 

Lisboa 25 de Janeiro de 1808. 
João Diogo de Barros Leitão e Carvalhosa . 

Rol dos Ordenados que erão pagos pela 
Repartição do Particular , e outras que se 
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lhe anexarão, adonde se declarão as pessoas 
e os diversos empregos de que estavão in
cumbidos: omitindo-se todos aquelles que 
se auzencarno para o Brazil: fazendo-se 
menção em geral das despesas que pela 
mesma repartição se pag:.lvão. 

Pessoas empregadas no Theatro e Giluzlca 

€Mestres : 

recimento tinhão acrescentamento Particu
lar, por serem pequenos os seus ordena
dos: 

Nicolau Heredia, ...•....•.... 
Antonio Heredia ... . ........ . 
José Palomino . . 1 •0 Rebeca • 
Vicente Capeline • . . . . . • . .. 
Francisco Gotlicb Reispaker .. 

76";/P800 
7ó:tti800 

153:jj>6oo 
9~?ÍJ/OO 

100:/IJOOO 

João Cordeiro da Silva 
João Pedro da Mata ....... . 

Cantores pela fórma acima : 
170";/Pooo João e Antonio Puzzi. ... . ... . 
17o";ff>ooo João Gelat i. . .. . . . . . . . . . . . . 

57";jj>600 
76:tti800 

120";/Pooo 
60;/J>ooo 

Jeron imo Francisco Lima .. . . • 
Joaquim Pereira Cardoti ... . 
Josê do Espírito Santo (e Oli-

120";/Pooo D. Matheus Ursel i. . . . . . . . . . . 
1 íO°;/Pooo Antonio Pedro Gonçalves .... 

veira1 . . . . . ....... . ... .. . 170;/J>ooo Mestre de Musica Militar : 
1 70~000 Diogo Garcia e filho. . . • . . . .. Antonio Puzzi . . . . ... .... . 

Marcos Portugal em nome de 
sua mulher ..............• 

Architecto: 
Manuel P1olti com obrigação 

camhem de todas as obras de 
Architectura Civil, e Prospe
tica. guarda e conservacão do 
Vestiario do Theatro .' . .... 

Porteiro e Guarda : 
Francisco de Paula .. ... ..... . 

Copistas: 
Jose Maria de Almeida 
Antonio Jonquirn da ::-ilva .... 

M estres: 
José T oti . . ... de cravo . . .. .. . 
Luiza Piot .. . . de Harpa com 

60";/Pooo para casas .. . .... . . 
Pedro Colona .. de danca com 

60";/Pooo para casas .. : .. . . • • 

Poeta : 
Angelo Talassi ... . . . . 

Apontador: 
João Ambrogino .... 

ioo";/Pooo 

23o:j/>ooo 
115:jpooo 

600";/Pooo 

540";/Pooo 

; 8o:jj>ooo 

288";/Pooo 

Muzicos da Patriarchal que conforme os 
seus ajustes tinhão acrescentamento pelo 
Particular: 

Carlos Reina . . . . . . . . . . . .. . 
José Capranica. . . . . . . . . . .. . 
Miguel Guerra. . . . . . . . . .... . 

Dançarinos : 
Francisco Zucheli. ..... . 
Nico la Midossi .. • ... . . ....... 

1:000";/Pooo 
360";/Pooo 
12o:j/)ooo 

528";/Pcoo 
~oo";/Pooo 

Musicos iustrumentistas que peló seu me-

414:j/)720 

NB. A maior parte estão pagos só do pri· 
meiro quartel. 

T odas as viuvas e filhas de Musicas Ins
trumentistas tinh:'\o suas pequenas tenças 
por esta folha. Relt1ção n.0 3 

Ha mais o Corpo de Orchestra, que se 
compóe de trinta e tres instrumentistas, e 
hum affinador de Cravos, os quaes são pagos 
pelo thesoureiro dos ordenados. 

N.0 3 

Antonia Luquina Pecorari 
Anunciada :::>abatini . . . . . . . . 
D. Anna Catharina Avondano 
Apolonia Maria Judice. . . .. 
Ann:i Piolu . . . • . . .. ...... . 
An11a Marra e sua irmãa .... . 
Anna Maria Theresa de Jesus 
Bernardo José da Conceicão. 
Catharina Jacintha de la Corte 
D. Constança Perpetua .Ma-

gnani .. ... . . . .. . . . . . .... . . 
Frederico Saba tini . .. . . ... . . 
Felicia Jgnacia de Valladares. 
Joaquina Josefa Rosa . ..• . .•• 
Isabel Mazzioti . . . . . . . .. 
Joanna da Conceicão Lofort . • 
lgnez Rumi .... '. . . . . . . . . 
José Pedro d'Oliveira Bernar-

des e suas i t mãas .. . ...... . 
D. Luiza lgnacia Avondano e 

sua irmãa... . . . . . . . . . .. 
D. Luiza Martinelli e suas fi-

lhas . .. . . .. .... . .. . . . .. . 
Maria Angela Gela ti. .......• 
Maria Joana Saba tini. . . . . . 
Mariana Rosa Felner. . . . . .. 
Maria lgnez Avondano. . ..•. 
Mariana Antonia Finadelta .. 

A transportar . ... 

60";/Pooo 
3o?Pooo 
7ó";JP'600 

100~000 
38";/P400 
57~6o'o 

13o:j/)225 
144;/J>OOO 
86:jp8oo 

60";/Pooo 
18;//>600 
65;/J> 11 6 
73;/J>ooo 
76";/P800 
60;/J>ooo 
85~8 1 6 

300:/f>ooo 
60;/J>ooo 
3o:/f>oo.o 
57;/1>600 

182://>800 
86";/P400 

2:35o:jp35t 
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Transporte . . .. . 
Mariana da S il va Bomtempo 1 
Maria Antonia Fournol 
D. ~.foria Feli c iana Palomino 
D. Maria Thereza Pietragrua . 
Maria Thercza Biancar J1 . . .• . 
D. Marga riJa Barbara Joaqui-

na d' Albuquerque .. .. .... . 
Marianna Thereza de Jesus . . 
Marianna Sabatini . . . .. . ... . 
l\lari a Z>1mpcrini . . . . . . . . . . 
D Thereza A vonda no .. 
D. Thereza I lered in . . . .... . 
Dita e suas iruiãas ..•..... . . . 
Thereza Bianca rdi .... .. . ... . 
l) Maria Je ron.ma Agap ita 

Domingas ... .. .. . . . . . 
D . Maria (i e rtrud( s Fiuz c-1 de 

Sique ira e sua irmãa .. . . . . 

Reis ... . .. . . ...• 

2:35o;;t>357 
1 oo ;;t> ooo 

7'();;t> 140 
1 15;;p200 
y6;;t> ooo 
86;;t>400 

13o;;t>220 
58;;!>590 
3o;;t>ooo 
60;/booo 
76;;!>800 
76';f1>8oo 

13o';f1>224 
í6~8oo 

65;;!> 11 6 

144:,tpooo 

' Viuva do 1''raueisco X:\ vier Domtempo e mãe de .João 
Domingos n omtcinpo. 

Toi-re do Tomba -Papeie do :llinist. do Reino. :.\faço 
! 79 n. 0 ! . 

~ 

REORGANISAÇÃO DO CONSERVATORIO 
REAL D E LISBOA 

Subsldios para um plano de ensino da musica 
(Continuação) 

4 .• Disciplina : Orgão. Curso de tres 
annos , para oito alumnos, incluindo os do 
curso superior. 

U:n pro fessor, com obrigação de dirigir 
tambem o curso superio r do mesmo instru
mento e o de acompanhamento . 

Admissão de a lumnos por meio de con
curso entre os que tenham frequentado o 
curso de piano, a té ao 3.0 anno pelo menos, 
e que frequentem o curso de harmonia 
elementar. 

Ordem de preferencia : 1." o ma ior adean
tamento no piano · 2. 0 o maior adeantamen
to na h armonia; 3.0 as melhores classifica
ções nos exames e concursos ; 4 .0 a melhor 
media de frequencia, aproveitamento e pro· 
cedimento. 

Os concorrentes pre teridos podem con
corre r segunda vez ; a perda de um anno é 
tolerada . 

S.• Disciplina: Piano. Curso de seis annos, 

T oleranc ia de do is annos perdidos durante 
todo o cu rso. 

Adm issão po r meio de concu rso entre os 
a lum nos que frequentem ou tenham concluí
do o curso de Theoria e ~olfejo . Ordem de 
preferencia : 1. 0 conclusão do curso de 
T heoria e Solfejo; 2. 0 a melhor classifica
ção no êxame; 3.0 a melhor meJia de fre 
quencia. apro,·eitamento e proceJ imentn . 

Os r re ter idos podem concorrer segunda 
vez; d'estes, os que melhor dire110 t i\·erem, 
poderão en trernn to ser admittiJos como ou
vintes, com a faculdHJe de ser em chamados 
a lição no caso de temro dispon ível por fa l
ta ocasiona l -.ie nlumnos effoc ti vos A adm1~
s5o de ouv intes derende J o pa re.:er Jo res
pec ti vo professor , e o numero maximo Je 
ad mittidos ::crá r. ove, tim e~1 cada em sec
ção . 

Tres pro f cssores, com obrigação de liçóes 
diarias de duas boms t' meia completas . 

Q ua renrn e c inco a .umnos di\'ldi<.los ern 
nove secçóes de c inco nlumnos ror secção; 
cada professor dir iAe trcs se.:çóe~ e cada 
secção tem Juas lições ror semana. 

6.• D1scipli11.1 : Vio: ino e Violeta. Condi
ções eguaes ~s de Pinno. com a t~ ifferenç;i 
d.; que os rrof ecsores serão dois e o nume
ro mnximo de alumnos t rinta, d i\·ididos em 
seis seccões. 

7.• Disciplina: l larmonia complementar . 
Curso de dois annos com obrignção de fre
que ntar o curso par&llelo de Acompanha
men to e execucáo do baixo c ifrndo. 

Programma :'estudo desenvolvido de toda 
a theoria ; realisar, e~crevendo para quar
te tto de vozes e de ins trumen tos, a ha rmo
nia do baixo não cifrado e do canto dado. 

Admissão r or concu rso entre alumnos que 
tenhJ m concluído o curso de Ha rmonia ele 
mentar e freq uentem a aula de Piano ou de 
Orgão . Preferencia : 1 . 0 a mel hor classifica
ção no exame de Ha rmonia e lemen tar ; 2 . 0 

a me lhor c lassificacão n 'outros exames e 
concursos ; 3.0 o m'nio r ad iantamento no 
Piano ou no O rgão ; 4.0 a melhor med ia de 
frequencia, aproveitamento e conducta du
rante os dois annos precedentes . 

Um professo r com obrigação de licões 
d i&rias de duas horas completas; t r'inta 
a lumnos d ivid idos em tres seccões, com 
duas lições por semana. · 

Outras disciplinas. -· As aulas de Violon
cello e Contrabaixo, a de Harpa. bem como 
as dos instrumentos de ven to não ca recem 
que se lhes limi te o numero maximo de 
a lum nos, porque teem tido sempre, e sem 
duvida continuarão a te r, diminuta concor
rencia ; po rtanto o seu funcc ionamento pó -
de continuar como se acha. 
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3 .• Categoria 

Fins : completar quanco possivel a educa
.ção musical, creando artistas superiores e 
mestres perfei cos. 

Disciplinas : Canco cheatral, Orgão, Piano 
e Violino, complemento dos cursos da se
gunda ca tegoria; Contraponto e Composi
ção, ultimo grau dos estudos musicaes . 

N'esta categoria não haverá cun.o dete r
minado, mas a frequencia não deve durar 
mais de tres annos . O respec tivo d iploma 
será conced ido cm resultado dt: provas pu
blicas. dadas num conce rto organisado ex
clusivamente para esse fim. E m cada con
certo de provas finaes não tomarão parte 
mais de dois concorrentes ao diploma, e 
cada um te rá á sua parte, pelo menos, qua
tro numeros do programma. 

As principaes provas serão, ohrigatoria
mente, as seguinces : para os al umnos de 
C anto theatra l, desempenho (em caracter ou 
pelo menos declamado) de duas scenas ly
ricas, uma em portuguez e outra em icaliano; 
p ara os organistas, uma das grandes co:npo 
s içóes de Sebastião Bach, e um improviso 
sobre thema dado pelo jury ; para os pia
n istas e violinistas, um concerto classico e 
uma composiç:'io de musica de camara 
(quartetto, trio, etc .J, com a collaboração de 
outros a lumnos ou tambem professores ; 
para os compositores, apresentação de uma 
obra symphonica e outra de musica de ca
mara, sendo ambas executadas por al•Jmnos 
ensa iados e dirigidos pelo auc tor. J\lem 
d "estas provas principats, os concorrentes 
deverão apresentar outras de sua livre esco
lha . 

O numero maximo de a lumnos n'esta ca
t egoria será de cinco para cada disciplina, 
.admitcidos por meio de concurso entre os 
da segunda ca tegoria que tenham sido ap 
provados no exame final da mesma disci
.p lina. Pode rão tambem concorrer individuos 
approvados em exame sem frequencia. 
Observar-se · ha a seguinte ordem de prefe
rencia · 1.0 , os alumnos que tenham cursado 
todos os estudos. desde os rudimentos; 2. 0 , 

.as melhores classificações nos exames; 3. 0 , 

a melhor media. 
Os preteridos podem repetir o concurso 

mais duas vezes. 

Classe s accessorias 

1.•-Canto coral. obrigatorio para todos os 
alumnos da l-egunáa categori a, sem distinc
.ção de disciplinas e apenas com excepção 
dos que soffre rem completa impossibilidade 
physka, reconhecida pelo professor da elas-

se. São tambem dispensados d'esta classe os 
alumnos que fizerem parte da orchestra. 

2 . • - Orchestra, obri~atoria para todo os 
alumnos que os respecttvos professores de
rem por aptos e o d irector faça insc re
ver. 

3.• - Musica de camara, obrigatoria pa ra 
os alumnos <la terceira c;:itegona e volunta
ria para os da segun<la 

4.• - Acompanhament0 e baixo cifrndo. 
obrigatorio para os alumnos de Harmoni a 
complementar e para os de Orgão. 

5 .• -Litteratura musical, obrigatoria para 
os alumnos da terceira ca tego n a e volun
taria para os da segunda. 

6 • - Lingua ital iana, obrigatoria para os 
a lumnos de Can to th ea tral e para os de 
Contraponto e Composicão, podendo tam
bem ser voluntaria pa ra todo s os outros. 

ERNESTO V11nRA. 

Cartas a uma S e nhora 

De Lisboa. 

Pelo lindo céu de Portuga l, onde todavia 
se encastellam nuvens e se adensam cerra
ceiros. passou ago ra um clarão festivo que 
momentaneamente, ao menos, afastará 
aquellas e adelgaçará es tes . 

Já a estas horas sabe que que ro de certo 
re ferir -me á reintegração completa dos pa i
ne is de S. Vicente na divina be ll eza que os 
gerou e no sagrado mundo em que floriram. 

Gracas á dedicacão inconcebivel de al
guns portugueses co'nvictos, e ao amor reli
gioso d'um puro artista enthusiasta. esses 
peJaços de tnboa que as mãos bemditas de 
Nuno Goncalves tocaram de idea l e de ver
dade, e que de~radações sem con to e van
dalismos sem limite qua~i iam para to.Jo o 
sempre ex terminando. e i-los que renascem 
para a irrad iação immaterial d:\ vida e sur
g~m para a augusta immortalidade da glo
ria . 

Crystallisações amadas da concepção d'um 
r.e rebro, esses quadros onde a um tempo se 
fundem a es tylisação da forma e a realidade 
da idéa, ao mesmo passo que veem definiti-
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vamente desatar um velho problema, de so
lução incerta, como seja a existencia authen
tica de uma pintura portuguêsa, (dando-nos 
assim foros d'uma nobreza que nos negava m 
não só os de fóra como os da propria casa) , 
aclaram e a largam innumeras incognitas que 
com esse problema se prendiam, e projec
tando para muito longe e para muito fundo 
uma luz nova. abrem um campo virginal e 
fresco ás locubrações dos sabios, ás curio
sidades dos esthetas, ás experienc ias dos ar
tistas. 

Po r sobre elles adeja a aza dourada da 
Poesia eterna e envolve-os a luminosa ema
nação do genio, e na soberana real idade de 
uma visão perfeita ensinam-nos, a quinhen
tos annos de dista ncia, ined itas e inesti
mave is coisas que o tempo guardava no re 
cesso mysterioso dos seus segredos . 

A persistencia, por e xemplo, d'um typo 
português, definido e inconfundível, resalta 
d'esses paineis com a flagrante eloquencia 
da exactidào absoluta 

A parte de contribuição pessoal que todo 
o artista digno d'este nome põe na execução 
d'uma obra, que alic1s se fil ia n 'uma escola, 
n'uma epoca, n'um ideal, mas que simulta
neamente tem de ser original e autochtona, 
assigna la-se pela porcão de naturalismo, de 
observação sentida e r eHec tida que póde no· 
tar-se sobretudo nas cabecas dos ultimos 
planos, onde a estylisação será menor mas 
onde a hwnánidade é maior, naturalismo e 
obse rvação. que não são t~o usuaes na pin
tura congenere ci'esse período 

Finalmente, o ar do tempo e do logar que 
por assim dizer se desprende de todas aquel
las figuras e accessorios, affigura-se-nos tão 
português e tão nosso, que julgo nenhum 
olhar se equivocará a tal respeito. 

Quanto á perfeição da technica, belleza 
dos pannejamen tos, justa ton ali dade de to
dos os valores, effeitos em summa pinturis 
ticos e protissionaes. a minha ignorancia de 
leigo não me consente mais do que ad mirar 
tudo isso com a ingenuidade sincera e sim
ples de uma alma que vibrou. embora não 
consiga desfiar e muito menos explicar a 
sua vibra cão. 

Se o b
0

enemerito e que rido compatriota 
Luciano Freire nada mais quizer fazer na 
sua vida de trabalhador ind efe~so e de artis
ta consciencioso, depois de oito mezes de la
bor de benedictino. effectuado n'um recolhi
do e austero esforço de vontade e de saber, 
pa ra o fim de presentear-nos com essas joias 
da men talidade esthetica nacional que ne
nhum dinheiro hoje pagaria, acho eu que am
plamente ganhou direito a tal descanço, por
que, como raros, preencheu o seu dia , que 
é dos que não se esquecem. 

Não ha, porém, perigo de que Lucia
no Freire fique ocioso, porque o espírito 
que uma vez se mostrou dominado por se
melhante obsessão de belleza não poderá 
jama is descançar na invia, tortuosa, ingrata 
estrada em que entrou ; apesar de tudo,. 
uma ignota estrella o illum ina e um a con
fort::i n te ce rteza o fortifica . 

Ah l querida am iga , se em cada uma das 
«va riadas prov íncias da publ ica adm inistra
cão,,, como em gíria politica se esc reve, um 
homem, um sequer, apparecesse dotado d'es
ta tenacidade heroica , d'esta consciencia 
exigent-e, d'esta paciencia ill imitada . a estu
dar, a rever, a decidir os variados assum
ptos que constituem o modo de ser d'uma 
sociedade e d'um povo, quão differentes se
riamos tod os a esta hora d'aquillo que por 
in fe li cidade somos e parecemos! 

Mas não abramos a porta ao desanimo e 
já ago ra alente-nos a esp_erança de que pou
co a pouco1 por ondulaçao ou por correntes 
sympathicas, o numero dos carolas da espe
cie de Luciano Freire augmentará, e se nem 
todos como elle e o seu illustre collabora
dor José de Figueir~do, podérem desco
brir Nunos Goncalves. pintores ag uias como 
a este parece 'ter chamado Franc isco de 
Hollanda, - pois que tambem sem duvida 
as aguias não abundam - ao menos desco 
brirão filões varios e infindos de possíveis 
riquezas pa trias desconhecidas ou de futu · 
ras probabilidades de grandeza e de valor 
mal entrevistas, e tudo isso redundará em 
honra do torrão amado em que nossos olhos 
pousam e onde nossas mãos mourejam ... 

A Fl'ONSO V A RGAS. 

* 
P. S. E ainda que n'esta carta d'hoje não 

quizesse pôr uma nota triste, permitta-me 
já agora que, mesmo de corrida. esfolhe 
uma saudade pela memoria d'esse bom rei 
Eduardo que uma grande nação pranteia e 
todo o mundo culto n'este momento unge 
de bençãos, e cujo espec ial e decisivo traço 
foi o traço intensamente vivo da simplici
dade na grandeza, da doçura nas pa ixões, da 
tolerancia nos conflictos, que tudo isso te 
ve ensejo de patentear no seu reinado . 

Amamentado pelo Leite da humana bonda
de esse privilegiado pabulo dos que na vida 
passa m esparzindo ftôres , es tancando lagri
mas, desfazendo n: a les, tornou·o a elle, che
fe de aristocrata"-, e imperante de povos, o 
democrata que as sympathias geraes elege
ram sobe rano d'uma realeza cujo throno se 
firma nos coracóes e só se conquista pelo 
dom in~ividua!' da graça e do encanto, da 
generosidade e da attracção. 
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Da unanimidade tocante das homenagens 
que lhe estão sendo rendidas extrahe-se uma 
impressiva li_ção, que este morto dá aos seus 
seus pares vivos, e oxalá que todos a enten
dessem e seguissem, para ma ior tranquilida
de dos homens e possivel gloria dos deu-
ses . . . 

A. V . 

~ 

Uma conferencia 

Na noite de 12 t eve logar n<1s salas da 
Propaganda de Portugal uma interessante 
conferencia do e rudito professor do Conser-

1 va torio, sr. Matta Juni or, a qual versou so
bre o teclado de piano, por e ll e imaginado em 
1883, e sobre as va nt:.i gens que resultariam 
para o estudo da nossa arte da introdução 
de algumas modificacões fundamentaes no 
ensino rudimen tar da n1Usica . 

Diff undida com effe ito a theoria de que 
os sons empregados na musica não são sim
plesmen te &ete, mas sim doze, absolutamen-

... te independentes uns dos outros, e todos 
com egual importancia nas in fin itas combi
nações harmonicas e melodicas que consti
tuem a obra musical, pa rece irnpôr· se a 
creacão do teclado svmetrico, como o mais 
confÔrme á essencia· da referida theoria. E 
não é preciso ser muito pianista para per
ceber que da symetria do teclado a menor 

.e vantagem que pode advir é a reducção do 
doigté a dois uni cos typos, appl icaveis a to
das as tonalidades, e portanto a sim plifica
cão do trabalho da transposição, que tem 
sido, pe lo systema actualmente em uso, o 
verdadeiro cauchemar da maioria dos pia-

< nistas . 
Expondo com infinita c lareza essas e ou

tras vantagen& do seu novo teclado, referiu 
j o sr. Matta Junior que se propunha estabe

cer no Conservatorio, e sem remuneração 
de especie alguma. uma aula para o ensino 

e do seu sys tema, comtanto que lhe seja for
necido um instrumento modificado, sob as 
suas vistas. com a app licação do alludido in 
vento. T endo-se di rigido ao governo n ? sen
tido apontado, fo i-lhe respondido que devia 
representar ao pa rlamento, e é o que ten
ciona fazer o sr. Matta Junior, sob a egide 
protectora da Sociedade Propaganda de 
Portug al 

Oxalá se não c riem embaracos ao illustr e 
professor, e se reconheça que 'a sua propos
ta, tão desinteressada e tão pa triotica, envol
ve um levantado serviço á arte patria e, 
como tal, tem de ser applaud ida e appoiada 
por todos. Em Buenos Ayres, quando An-

gel Menchaca se propoz diffundir uma in
venção semelhante, o governo argentino en
tregou-lhe 5. ooo pesos de ouro, para que 
pudesse acudir ás despezas da propaganda 
do seu systema na Europa. Em Lisboa, Mat
ta Junior, que nada pede e se propõe a sa
crificar o seu tempo e a sua actividaoe á 
real isação de uma idéa d'interesse geral, vae 
talvez encontra r sob os pés toda a casta de 
impec ilhos, se não tiver mesmo que renun
ciar a essa cousa, supinarnente invejavel, 
que se chama reger uma cadeira. .. de 
graça! 

Mas não an tecipemos juizos e aguardemos 
com calma o resu ltado das diligencias do 
distincto professor, que secundado pela alta 
influenc ia de uma institui cão de tfio eleva
das vistas patrioticas , corno 'é a Propaganda, 
pode a inda ter a lguma esperança de vêr rea
lisado o seu intento. 

São pelo menos esses os votos, que sin
ceramente aqui lhe consignamos 

~OPFBSpondenGia 

D e Paris 

Le Ma riage d e Télémaque. 
- Salomé. - Tentativas de 
e nve nenamento - La saison 
italienne. - Concertos.- Va
rias. 

No Théâtre Nativnal de l'Opera-Comí
que, está actualmente em scena uma come
dia lirica em cinco actos e se is quad ros de 
MM. Jules Lemaitre e Maurice Donnay, mu
sica de M. Claude Terrasse. intitulada Le 
Mariage de Télémaque, e cujas representa 
cões teem constituído v~rdadeiro successo. 
à dialogo é rendilhado. a musica é bela, e 
a orquestração, de primeira ordem. A acção 
passa-se em plena Grecia, reproduzindp a 
mise-en-scene, admiravelmente, os ja rdins 
de Ulysses, uma sala do palacio de Menelau, 
na Lacedemonia, a estatua de Diana, e tc. 

A interpretação é excelente, destacando
se a illustre artista que se chama M me Mar
guerite Carré, cuja belesa t anto faz realça r 
a personagem da divina Helena j M .cne Ma 
th1eux-Lutz, que tem a seu cargo um ditici 
papel de ingenua e MM. Lucien Fugere 
Francell e Delvoye. 
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- Na Opera representou-se na pass::ida 
sexta-feira, Salomé, com o grande atrativo 
de serem os papeis de Salomé e de Herodes, 
respectivamen te desempenhados por M. elle 
Mary Garden e M. ~l u ra tore, que vinham 
precedidos de gra nde fama. Assim, a repre
sentacão do drama de MM. óscar Wilde e 
l<icha.rd Strauss, despertou \'ivas discussões, 
em todo este meio musica 1. Os parisienses 
acolhem sempre a Salomé com grande en
thusiasmo. M <'li<' Garden não mostrou pos 
suir uma voz de grande volume; em com
p en::;ação, deu um jôgo scenico de quem 
possue um verdadeiro e original talento dra
matico. Principalmente, no segundo acto, a 
partir do momento em que, inebriada por 
um<l voluptuosidode multipla e dolorosa, 
monologa , face a face, com a cabeça dece
pada. M.olle Garden revelou-se uma grande e 
verdadeira artista; M Muratore fez se aplau
dir, a firmando qualidades que o tornarão ce
lebre. no futuro, e a orquest ra, debaixo da 
direcção d e M. André M assager , deu um 
enorme colorido á execução da partitura, re
cehendo justos e merec idos aplausos . 

- Ha já algum tempo, que a ilustre can
tôra M mo Marguerire Carré, tem sido alvo 
de varias, mas infrutife ras tentativas de en
,·enenamento, ten~a tivas que a té agora , res
tam mis te rios&s A ultima, foi com um pre
sente de virho do Pôrto, que a distincta ar
tista chegou a provar, não o bebendo, em 
virtude de o liquido lhe tê r queimado os la 
bios. A policia está já ao fac to da questão, 
que multo tem impressionado os inumeros 
admiradores de Mmo !Vla rguerite Carré. 

- A assinatura aberta para a celebre sai
son italirnne, atingiu, em dôze dias, a fabulosa 
quantia de 350 ooo francos 1 Can.iso far-se
ha ouvir nas operas Aida, Pai/lasse e Manon 
Lescaut. O celebre tenor Slezak estreia-se 
no Otello e o haritono Scotti, no Falstajf. 
Caruso deve chega r aqu i. a 17, cantando a 
t8 no "Trocadérou e a 19 no «Chatelet,» 
a <Ylida . O entus iasmo é enorme por esta 
série de representações verdadeiramen te no 
tavei:> no mundo musi ca l 

- A 2 e a 6, 1 eal isa ram-se as duas pri 
meiras séanccs Wurmscr-Hek king, na sal~ 
Pleyel . No programa figuravam ohras de 
Bach, Beethoven, Mendelsohnn, Brahms, S. 
Rousseau, Chev illa rd, Bertelie r, etc. A ulti
ma séa11ce está anunciada para ámanhan. 

- O celebre pianista Harold Bauer dá 
dois recitais, na "Salle des Agricul teu rs,• a 
12 e 19 de maio. 

- O segundo concerto de Ysaye foi al
terado, em virtude da doença do illustre 
artista, que o impossibilita de se apresentar. 
Haverá pois o brilhantissimo concurso de 
Raoul Pugno e Pablo Casais, que se fa.-

rão escutar~ com acompanhamento de or
questra, debaixo da direcção de Louis Has
selmans . No progrnmma : Concerto, de 
Schumann e variacões sin fon icas de Franck. 
Concerto para vi.oloncelo, de Sainr-Saens, 
Kol 1 idrei de Max 1· ruch ; Ouvertures de 
Freischut; e do Tannhauser . pela orquestra . 

- nLa Société Hae11de/u dá no proximo 
dia 1 1 segunda audição <lo Messie, com có
ros e orques tra de 400 execu tantes, wb a 
direcção de Felix Rangel. 

- Com o titulo Une J oyeuse Cmnedie 
Musica/e, Richard Strauss terminou uma 
nova partitura. E ' uma opera-comica, cuja 
acção se passa em Viena, no tempo de Ma 
ria Terêsa . O novo traba lho do ilustre com
positor será representado na prox ima sai
son 

Paris, 8 de maio 

C AR LOS CILIA DE LEMOS. 

Livros novos 

IppoUto Vàletta e o seu livro e Chopin, 

Todos gne estiverem ma is ou menos a,o 
corrente qas questões d'arte, conhecem o 
nome do e!Jcriptor italiano lppolito Valetta 
(Conde G iu~eppe lppolito Fran~hi - ~erney 
de lla Valetta ~ que passa nos meios h tte::ra
rios por ser U{Il dos homens ma is eruditqs 
do seu pa iz . 

T endo apparecido agora um novo livro 
sobre Chopin devido {t brilhante penna de 
Valetta, a Arte Musical acom panhando todo 
o movimento artístico, não poderia deixar 
de fallar n'es:a obra que sob todos os po9-
tos de vista deve ser lida e estudada . 

Jppolito Vale tta, nasceu a 17 de fevereiro 
de 18 ~8 . seguindo a ca rreira de ad\'ogado, 
depois de ter conclui<lo um curso dos mais 
br ilhantes . Mas sentindo uma grande pre
dilecção para a Sublima Arte. aba.ndonou a 
carreira da advocacia pa ra se dedicar a es
tudar profundamente .ª mus~ca propriamei;i
te dita- e a sua parte htterana . 

Foram seus professores os srs. Cerupia e 
Pedrotti, compondo d'ahi a pouco para o 
thea tro varias obras, e entrando em concer
tos para acompanhar a celebre violrnista 
T eresina T ua, com quem casou em 1889. 

-
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Fundou em Turim 
os Concertos Popil
lares com Pedrotti, 
( 1872) e a Sociedade 
de Canto Chor11l. Em 
varios jornaes o seu 
nome apparece como 
um habil critico musi
cal e na conhecida re
vi::.ta italiana Nuova 
Antologia mais <fuma 
vez tenho admirado 
os seus artigos de es 
thetica. 

Toda a sua vida, 
tem sido laboriosa e 
passada toda a sua 
existencia dedicada ao 
traba lho, o seu nome 
é respeitado em toda 
a ltalia . 

Grande admirador 
do musico polaco 
Chopin, o seu li vro é 
um estudo perfeita
m ente e laborado so
bre o grande compo
sitor. O grosso volume 
que contem 433 pagi
nas é dividido em duas 
grandes partes a) vida 
-b) a sua obra. 

A travez dS paginas 
d'esta obra poden- os 
analysar toda a vida 
de Chopin desde o al
vorecer da sua moci-
dade, sendo uma per-
feita analyse do meio social que o rodeava . 

A' pane puramente cri tica Valetta dedica 
toda a segunda parte do seu livro : ass im 
vemos Chopin compositor, os trabalhos de 
estylo, as composiçóes livres, os estudos. as 
obras de phantazia, a interpreracão de Cho 
pin, todos estes cap ítulos tratados com uma 
clareza ex traordinaria . 

O estylo de Valetta não possue artificies 
de linguagem, é correntio P. breve, d'ahi uma 
grande attracção na sua leitura. 

Emfim é uma obra digna de figLArar em 
qualquer estante. Ao publicarmos o seu 
re trato prestamos· lhe homenage m ao ta
lento, visto que estas simples palavras estão 
longe de traduzir o valor da sua obra . 

ALFREDO PtNTO (SACAVEM'. 

* 
Erme te Zaccon i 

No proximo numero publicaremos um ar-

IPPOLITO _ VALETTA 

tigo sobre este grande acto r ita liano devido 
á pen na de Alfredo Pinto (Saca ve m). 

Nos ultrmos dias de abril, fez-se ouvir no 
Orpheon do Porto uma notavel violinista 
franceza, M mo Renée Chemet, muito conhe
cida dos publicos de Berlin e Londres. 

Antiga alumna do conservatorio de Paris , 
Mm<' Chemet occupa hoje um loga r elevadís
simo entre os seus collegas do viol ino. 

D'um:\ technica completa e perfeita, d'uma 
afinação e d'uma pureza de som inexcedí
veis, a sua execução impõe-se a inda por uma 
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grande cap::ic idade de interpretação e pelas 
qualidades ma is extremas : delicadeza, gra
ca, ternura, calor e vigor enthusiastico. 
· los dois concertos que deu no Porto, os 
programmas comprehendiam : 

Vitali - Chaco1111e. 
Bach - Jli1111ete, B ourré (2) Sarabande, 

Double, Giga . 
Gossec - Gavotte. 
Sena illé - Gi![a 
Beethoven - R omanra em fá. 
Lalo - Symphonia Fantastica. 
Max Bruch - Concerto em sol menor. 
Saint Sacns - lntrod11cçáo e Rondó Ca-

prichoso. 

Peças de \IVieniawski, Drla, Fauré, Sara
sate . Sinigagl ia, Ambrosio, etc . 

Porque n5o poderiamos nós ouvir em Lis
boa esta e outras a rti srns que o Porto tem 
ouvido nos ultimas annos ? " 

Ainti a ha pouco ali cantou o notavel te
nor Plamondon, a rti sta excellente do qual 
nos disseram : que canta como os grandes 
concertistas tocam Evidentemente o op
posto das vulgaridades ital ianas que fazem 
a delicia das nossas platéas. 

* 
A apresen tação d'alumnos de Francisco 

Bene tó, em 1 d'este mez, revestiu bastan te 
interesse e evidenciou um sensivel progres
so nos discipuios que já e ram nossos co
nhec irlos do anno passado Não fallando nos 
mais ou menos principiantes, a cujo respei
to rezarão mais ta rde as chronicas, importa 
fixar tres ou quatro nomes que, salientando
se por . fórma notavel na lista dos a lumnos 
do talentoso violinista, lhe asseguram desde 
já um legitimo motivo d'orgulho. Bertha Me
nezes, Elisa Reis, Ped ro de Freitas Branco 
(que nos afftrmam te r tambem uma bella vo
cação de compositor, como o irmão) e Ce
sar Le iria, notabilisam-se com effeito, não 
só por faculdades nativas que não são nada 
vulgares, mas ainda pelo modo deveras cri
te rioso, como ellas foram aproveitadas . Na 
prim eira d'essas gen tis meninas nota-se uma 
grande e bella sonoridade, qualidade rõ.ra na 
sua idade e no seu sexo. Phraseia e sente ; 
tem para isso o 'luantum .(a tis de ne rvosis
mo , tão necessano, para dar vida e calôr a 
tudo aquillo que inte rpre ta. Filha, neta e 
bisneta d'artistas, corre-lhe bom sangue nas 
veias e ha-de saber honrar dignarr.ente as 
tradições d'arce que lhe andam, tão antigas, 
na familia. 

De Elisa Reis diremos que é já uma en
cantadora violinista, com poderosas quali
dades de technica, dicção vibra til. intelligen-

eia e musicalidade absolutamente notaveis 
em tão verdes ::mnos Em uma sonata que 
lhe ouvimos alguns dias depois, confi rmou
se-nos es te modo de vêr e suppômos não 
errar vaticinando-lhe um lindo futuro de 
concertista, se persistir em um estudo cons
ciencioso e segu ido. 

Ouvem .se portanto com infinito prazer 
essas duas gentis meninas. assim como os 
seus collegas Freitas Branco e Cesar Leiria, 
cujos progressos são constan tes e não Jei
xam a menor duvida sob1 e a bella orienta
ção d 'ensino segui da pelo mestre. 

* 
A 6 deu a Sociedade de Musica de Ga-

mara o seu 5." e penultimo concerto d'est a 
época, com o progromma citado no nosso 
ultimo numero. 

A solista do conce rto, a já notavel pia
nista D . Maria Izabe l Pach eco Soares, en
thusiasticamentc ovac ionada pelo auditoria, 
tocou alem das peças annunciadas um Es
tudo de Chopin e a S érénade de Vianna da 
Motta . 

* Dois dias depois, em matinée, dava o pro-
fessor Francisco Codivilla a primeira apre
sentação dos seus alum nos, fazendo-a pre
ceder de algumas consideracóes, muito jus
tas, sobre a ph ysiologia do éanto e o ensino 
vocal. Pareceu·nos, em boa verdade, que 
uma grande maioria dos jovens cantores não 
conseguiu ainda apprehender as vantagens 
d'essas bellas theorias; mas o tempo, que é 
t ::i mbem grande mestre, dec idirá mais tarde 
se realmente os esforços, sem du vida since
ros e b em orientados, do sr . Codivilla, tive
ram a sua natura l reco:npensa . 

Houve porém desde logo alguns <los de
butantes, que nos impressionaram muito 
agradavelmente : a sr. • D. Armenia de Mo
raes Pinto, bem dotada sob o ponto de vista 
da voz e phraseando com summa intell igen
cia, Alfre io Abreu, que nos dizem ser um 
antigo disc1pulo do maestro Foá, e que so
bresahiu a todos os seus companheiros 
d'estudo, pela fac ilidade d'emissão da sua 
explendida voz de barytono e pe la intensa e 
apropriada expressão dramatica que impri
miu a tudo o que execu tou , Angelo da 
Motta Marq ues, um baixo primoroso, mas 
por ora desconhecedo r dos mais elementa. 
res segredos da arte, e fi nal mente o dr. 
Francisco Coutinho Garrido, cuja voz nos 
pareceu in fe liz, mas que declama com infi
nito sentimento e paixão, sendo muito ap 
plaudido na romanza de T osti com que fe
chava o programma. 

* O professor de canto sr. Arthur Trinda-
de proporcionou, no domigo 8, na sua casa 
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da rua Barata Salgueiro, 11, a um escolhido 
grupo de amadores e de criticas, uma audi
ção musical de alguns dos seus disc ipulos. 

Fizeram-se ouvir a sr.• D. Rosa Barroso 
de ~l oraes no racconto da Boheme, na ro
manza da Cava/leria e no v1ssi d'arte da 
Tosca, a sr. D. <1rah Alves no Cllmi{fo Fri
t:r e na valsa da .\1usette, e o sr. Anconio 
Vaz Monteiro em duas romnnzas de Tosti. 

Todas estas alumnas do sr Trindade de
monstraram. alem do valor incontestado dos 
seus do tes vocaes, um processo de ensino 
e uma boa escola que reverte e m muita 
honra do maestro e cons tituiu uma verda
deira surpreza para o audito rio. O s tres ini
ciaram a sua educação vocal ha tres mezes 
apems ; e, apczar de tão curto espaço de 
tempo, a sr. ª n. Rosa de Moraes possue já 
a sua bella voz de soprano lyrico excellen
temente aproveitada e impastada , a sr. D. 
Sarah Al ves está em bom caminho de ser 

dito centos de vezes, que fizemos proposito 
de não alludir senão de passagem ás inicia
t ivas da Sociedade de Musica de Camara, 
e isso pela simples razão de ter o director 
d'esta re\'ista maior ou menor gerencia nos 
trabalhos da mesma Sociedade e querer evi· 
tar, por escrurulos que 5Ômos os primeiros 
a respeitar, qualquer suspeição de: parcial!
dade no que porventura houvessemos de di
zer a respeito d'ella. 

Não commentaremos pois o concerto que 
a refe rida Soc iedade organisou em 1 o d'este 
mez, em favor das Can tinas Escolares pro
tegidas pelo Secit!o. Limitamo.nos a agra
decer as palavras, tão lisongeiras. com que 
a im prensa diaria quiz sublinha r esse em
prehendimento, e as elogiosas referencias 
feitas não sómente ás pessoas que se digna
ram acce<ler ao convite da Sociedade orga 
nü:adora para abrilhantar es ta festa de 
caridade, mas tambem aos proprios artis tas 

O. Maria 1. P;icheco Soares O. Maria d a Gra~a Reyn olds O. lré ne d'Amorim 

um dos nossos mais aprecia veis sop1 anos li
geirm; e o sr. Vaz Monteiro encontrou esti
mulas de sobra parn proseguir a sua educa · 
ção artis ti ca, porque é um barrtono de voz 
rica e bem t imbr:ida. 

Terminada a aud icão houve tamhem en·· 
sejo de aprec iar mai's uma vez os recursos 
astisticos de Mrno Trindade, dis:ipula. ella 
tambem, de seu marido, e que nos deliciou 
com n valsa do Hamlet e outros trechos 
em que a sua agilidade de soprano ligeiro e 
o methodo de can to com que a sua voz foi 
disciplinada puderam ser devidamente arn 
liados. 

Os acompanhamentos foram feitos com 
a costumada proficiencia pelo sr D. Luiz 
da Cruz Q uesada. 

Rematamos com as nossas congra tula
ções sinceras ao sr Arthur Trindade. 

* Sabem os nossos leitores, por lh'o termos 

e amadores da Sociedade que preencheram 
um a parte do p:-ogrnmma. 

Desejamos tambcm esc larecer um ponto. 
A Socied'lde de Musica de Cal/Iara conta 

bons onze anno!< d'existenc ia 
Não tem levado vida folgada. Trabalhando 

com uma persistencia e uma seriedade, que 
ninguem se lembrou ainda de contestar, tem 
lucrndo com toda a casta de difficuldades e 
d'impec ilhos 

Contando com elementos artisticos, cujo 
valor não é para despreznr. e tendo t ido a 
a fortuna de vêr a seu lado uma pleiade de 
grandes artistas, não só nacionacs como 
estrangeiros. que tantas vezes tem abrilhan
tado os seus concertos, não conseguiu ainda 
assim a té hoje, por motivos de variada in. 
dole , conquistar a independencia financeira 
a que se julgava com direito. 

A não ser a sua meia duzia d'assignantes, 
que vem fielmente acompanhando desde 
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longa data _os tr~bal hos da Sociedade, e 
afora o appo10, mais ou menos bem succe
dido, da imprensa diaria, a Sociedade de 
Musica de Gamara <leve quanto é e quanto 
vale ao seu pro prio esfnrço e á paciencia e 
tenacidade dos seus dirigentes. 

O unico auxilio, verdadeiramente proficuo, 
que lhe veiu de fóra a té hoje é o de Silva 
Graça, o generoso proprietario da lllustra
ção Portugue:;a, que com bizarria verdade i
ramente 11dalga pôz á disposição da Soci~
dade, e sem o menor encargo, a elegante 
sala ha poucos annos construida nas de
pendencias da redacção do Secztlo. 

Ahi se tem d:ldo os cvncertos ha duas 
épocas, mercê de tão generoso offerec imento, 
e entendeu a Sociedade de Musica de Ga
mara que não tinha outro modo de signi
ficar o seu reconhec imento a Siiva Graça, 
senão offerecendo-lhe um concerto para os 
seus pobres. 

Isso se fez, não faltando todavia quem 
~uizesse Yêr no procedimento, aliás natura
hssimo, da referida Sociedade, uma profissão 
de fé ... republicana ! 

Riem-se? Tem graça effec tivamen te . .. á 
primeira vista. Mas quem não estiver muito 
inclinado ao riso ha-de perceber que o boato 
circulou com o unico fim de prejudicar a 
manifestacão feita ao director do Seculo e 
entravar as diligencias que a Sociedade pro· 
motora do concerto envidou para que este 
tivesse o maximo brilho e o maximo pro
veito. 

Felizmente que a intervenção da . .. polí
tica na festa de homenagem a Silva Graça, 
intervenção que não merc:ce realmente com
mentarios, nada ou quasi nada influiu nos 
resul tados, quer artísticos, quer financeiros, 
do emprehendimento. 

E como uma boH parte do exito cabe, de 
direito e de fac to, ás tres gentilíssimas se
nhoras que tomaram parte na festa - as 
sr.•& D. Irene d'Amorim, cantora d'incontes
tavel valôr e linda voz, D. Maria da Graca 
Reynolds, encantadora harpista que allia 
qualidades raras de technica e de senti
mento, e D. Maria Isabel Pacheco Soares, 
pianista de grande talento e optimos re
cursos-aqui lhes deix3mos consignadas as 
homenagens da nossa gr..inde admiração, e, 
em nome da Sociedade de Musica de Ga
mara, as ma is sentidas expressões de reco
nhecimen to. 

.!(< 

Nada menos de tres audicões de discipu
los se realisaram entre hontem e hoje e 
todas ellas dignas sem duvida de referencias 
especiaes. São as orgflnisadas pelos illus
tres e já consagrados professores, sr. •s D. 
Carolina Palhares, D. Palmyra Rangel Ba-

ptista Mendes e sr. Timotheo da Silveira. 
Sentimus não poder dár já n'este numero as 
nossas impres~ões pessoaes ácerca d'essas 
tres aud ições, que se nos áfiguram sobre
modo interessan tes ; á dma porém em que 
ellas · se efTectuam Já o nosso jornal deve 
estar na ma china. 

* 
Tambem não alludimos a outras audii::óes 

musicaes, que se realisaram durante a quin
zena, mas por motivo inteiramente diverso 
- por não termos recebido convite para 
e lias. 

Constando que a sr.• D. Cleyde Keil, viuva 
do notavel artista do mesmo apellido, se 
propunha vender a collecçáo d'instrumentos 
musicos que havia sido reunida pelo falle
cido maestro, deliberou a Sociedade Pro · 
paganda de Portugal reunir alguns artistas e 
amadores d 'arte, afim de empregar os meios 
precisos para evitar que a referida collecção 
sáia do nosso paiz. Nomeou-se para esse 
effeito uma commissão, a que pertencem 
entre outros os srs. Marq•Jez de 8orb1 (pre
sitlente), Mello de Manos, Augusto Machado, 
Alberto Sarti e ,\1ichel'angelo Lambertini, 
e que já deu alguns passos no sentido dese
jado. 

O principal desideratum d'essa commissão 
seria adquirir por meio de subscripção pu
blica a colleccão Keil e fundar com ella 
um museu esp'ecial, á semelhança dos que 
existem em Bruxellas, Londres, Paris, Milão1 
etc. Claro está que o museu ficaria pertença 
<lo Estado, cujos encargos se limitariam a 
bem d ize r á cedencia de um local apropriado 
e ao resumidissimo pessoal preciso para 
a conservação do projectado museu. 

Parece comtudo que o elevado preço, 
que se pede pela cedencia da collecção a 
que nos vimos referindo. e que devia cons. 
tituir a base fundamental do museu, di ffi~ 
cultará sensivelmente os trabalhos da corn
missão, e impedila·ha muito provavelmente 
de realisar o seu patriotico projecto. 

Por absoluta falta d'espaço, tivemos que 
retirar á ultima hora uma grande parte do 
noticiario, do que pedimos desculpa aos 
nossos lei tores. 
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A. HARTRODT * 
c ]í ~ I ~ : gencia de ®rans_porf es .nfernacionaes 

Despachos e S eguros Marit imos 
CASAS PRINCIPAES : ll~M\\Ul\G() e l ... ONDl\ES 

Succursaes : ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE-
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex· 
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto , Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re- · 
!at ivas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas' 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal: 

JOSÉ A N TO N IO M ARTI N S 

Rua do Crucifixo, 8, 2. 0 
- L I SBOA 

C a rl Hardt 
JtaT5rica de f ianog Stz.1ttgar t 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru-
zadas, segundo o systema americano. . 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, r875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Casa Lam
b e rtin.i, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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ardim l!t J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa ~ 
R u a do Carmo, 49 

Trlephone, n.0 1696' 

fia s~mprc grande q u antidade e v ar ie dade de fl o r es , tan lo nacionaes como 
esLrange1ras, com preferencia de 1\ ke 

Executam-se todo~ ns tr;ilJalho!' imai:rinaveis 1 .E• ta c ni!ila não -t.e an tiiucc ur-
em fl ore- , com a 111;i ior rapidez . sues e 1n flore • n aturaes . 

* A . D'ABR EU --

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

57 - Ru a do Ouro - 59 

- LISBOA -

-JJ<-

+ 

"*-

M. A. BRA NCO & C.A 

Papelaria Progresso 
15 1, RUA DO OUR O, 155 

Offioinas a vapor 
R ua do C r u c ifixo, 60 a 66 

LISBOA. 

Gra'i'ura Rcraldica e Co:nmerclal.- Carimcos de l:orracha.. ·
'l'ypographia.- Lithographla.-Bilh<'l<'s •lo vibita <>:n todo~ os 
g-en<'ros, fncturn&, circular<'.•, nwnu< e mai~ trabalho;; de 
pPqucmo <' l!T!l!Hle formato, tnnto <'m t~ po(\'rnphia como <'lll 
lithoi:rnphia.-'l'im'oragem de mcnogramma: n ('Ôl'c~, bronze., 
p1·atn e oiro 
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= DEPOSITO PHOTOGRAPHICO * 

ambertini 
REPRESENTANTE 

DOS=== 

Editores F ran cezes 
Edições economic~s de Ricordi, 

Peters,Breitkopt, L itolff,Stein
graber, etc. 

farfifu~aB ~ ~ 
~ e,~ de Operas 
antigas e modernas 

para piano e para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNA TURA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
- ---- DE 

Superior Qualidade 

Variadissimo sorLimento de Machinas 
photographicas, objectivas, chapas, 
peliculas, papeis sensil.Jili sados, accesso
rios e produclo" rhimicos da!. melhores 
mar('as. - Ultimos 1nodelos 
d e rnachina.- da Casa Ko
dal~.-Granue variedade de photogra
pbias para photominiatura. 
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Ade lia Heinz, profegsora de piano, Rua de S. Bento, 56. 1.0 E . • 
Alexandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2 ° --- • ' Alexandre Rey Colaço, professor de piano. 'R. N . de S. Francisco de Paula, 48 • 
Alfredo Mantua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Ame i ia Cunha, professora de piano, R . Rosa Araujo, 3 1. 1.0 • 

Antonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, Pú R 1 O. 
Arthur Trindade, professor de canto, R. Barata Salgueiro. 1 1, 1 .0 

C a rlos Augus to Tavares d'Andrade, prof. de piano, R . de S Roque. 6 r. 2. 0 

~ 
Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olil1ete, 12, C, 2.u 

C arolin a Palhares, professora de canto. C. do Marquer d'Abrantes, 10. 3. 0 E. 

Ellsabeth Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 
--
Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A. 

Eugenia Mante lli, professora de canto e pi<:.n~ Rua de Belver, 1 1 r/c E. • 

Franc isc o Bahia, professor de piano, R Luir de Camões, 7 r. - . 
F_rancisco B e ne tó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 
Guilhermina Calladot prof. de piano e bandolim, R Paschoat de .Mel/o. 13 1, 2 .0

• D. 

Joaquim A. Martins Jun ior, prof. de cornetim, R. das Salffadeiras. 48, 2 ° • 
José He nriqua dos Santos, prof. de ·violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

• 
Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 2 12 , 4. 0 D. • 
M.me Sanguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 .0 

Manue l Gomes, professor de bandolim e guitarr!, Rua das Atafonas, 31, 3.0 • 
Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

' • 
4 Maria Margarida Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, r 0 

1 
Philomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, r44, 3 . 0 

Rodrigo da Fonseca, professo r de piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, 2. 0 , E. .. ... ... ... ... ... ... ... ..,. ... ... ... ... ... ., 
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